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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O barulho da porta de um carro a fechar-se quebrou o silêncio da noite. Surpreendida, Emma Leighton levantou o olhar do livro que estivera a ler. Era a governanta da casa que Larenzo Cavelli tinha nas montanhas da Sicília e não esperava ninguém àquelas horas. Larenzo estava a trabalhar em Roma e ninguém passava pela casa, que estava situada por cima das cidades e vilas próximas. O patrão gostava de privacidade.

			Ouviu passos no caminho de pedra que conduzia à porta principal e ficou tensa. Esperou que batessem. A casa tinha um sistema de segurança com um código numérico que só Larenzo e ela conheciam e a porta estava fechada à chave, tal como Larenzo insistia sempre que fizesse.

			Susteve a respiração ao ouvir que a porta se abria e que desativavam o alarme. Com o coração acelerado, Emma afastou o livro e levantou-se. Larenzo nunca aparecia sem avisar. Mandava-lhe sempre uma mensagem para se certificar de que tinha tudo pronto: A cama acabada de fazer, o frigorífico cheio, a piscina com a água quente… Mas, se não era ele… Quem podia ser?

			Ouviu que os passos se aproximavam e, então, uma figura alta e magra apareceu à porta.

			– Larenzo – disse ela, levando uma mão ao peito e rindo-se com nervosismo. – Assustaste-me. Não te esperava.

			– Eu também não tencionava vir – admitiu ele, entrando na sala.

			Emma susteve a respiração quando a luz o iluminou. A cor da sua tez era cinzenta e tinha olheiras. Estava despenteado.

			– Estás… estás bem?

			Ele sorriu com tristeza.

			– O que se passa? Não tenho bom aspeto?

			– A verdade é que não.

			Emma tentou sorrir e falar com naturalidade, mas estava preocupada. Estava há nove meses a trabalhar para Larenzo e nunca o vira assim, como se estivesse completamente cansado.

			– Estás doente? – perguntou. – Queres que faça alguma coisa…?

			– Não, não estou doente – respondeu ele, rindo-se –, mas devo ter um aspeto horrível.

			– A verdade é que sim.

			– Obrigado pela tua sinceridade.

			– Lamento…

			– Não, não lamentes. Não suporto as mentiras – replicou ele, aproximando-se do bar. – Preciso de uma bebida.

			Viu-o a servir um uísque e a bebê-lo de um gole. Estava de costas e o casaco de seda preta que usava colava-se aos seus ombros. Era um homem atraente, até bonito, moreno, com uns olhos cinzentos penetrantes, alto e com um corpo forte e atlético.

			Emma sempre o admirara como quem admira o David, de Miguel Ângelo, como uma obra de arte. Ao aceitar aquele trabalho, decidira que não ia cometer o erro de se apaixonar pelo patrão, tal como uma adolescente. Larenzo Cavelli não estava ao seu alcance. E, se era verdade o que diziam nos jornais, todas as semanas estava com uma mulher diferente.

			– Não te esperava até ao fim do mês – comentou.

			– Mudei de planos – redarguiu, servindo-se de outro copo. – Como é evidente.

			Emma não disse mais nada. Ao longo dos nove meses que trabalhara para ele, tinham conseguido ter uma relação bastante amistosa, mas continuava a ser o seu patrão e não podia dizer que o conhecia realmente. Desde que ela estava ali, só fora à casa três vezes, durante alguns dias. Vivia a maior parte do tempo em Roma, onde tinha um apartamento e, quando não estava lá, estava a viajar. Era o diretor-geral da Cavelli Enterprises.

			– Muito bem – disse Emma, finalmente. – Vais ficar muitos dias?

			Ele voltou a esvaziar o copo.

			– Não me parece.

			– Bom, pelo menos, esta noite – concluiu Emma.

			Não sabia o que se passava com Larenzo, se estava relacionado com o trabalho ou com a sua vida pessoal, mas ela tinha de continuar a fazer o seu trabalho.

			– Os lençóis estão limpos. Vou ligar o aquecedor da piscina.

			– Não te incomodes – replicou Larenzo, deixando o copo vazio em cima da mesa. – Não é necessário.

			– Não é um incómodo! – protestou ela.

			Larenzo encolheu os ombros, ainda de costas.

			– Nesse caso, talvez tome um último banho.

			Aquelas últimas palavras ecoaram na cabeça de Emma enquanto atravessava a casa silenciosa para sair pela porta traseira e dirigir-se para o terraço com vista para a montanha. «Um último banho.» Estaria a pensar em deixar ou em vender a casa?

			Emma olhou para as montanhas Nebrodi e tremeu. O ar era frio e cheirava a pinho.

			A casa de Larenzo estava afastada de tudo, a quilómetros da vila mais próxima, Troina. De dia, viam-se as casas no vale. Ela ia várias vezes por semana fazer compras e socializar um pouco. Tinha várias amigas sicilianas.

			Se Larenzo vendesse a casa, sentiria a falta de viver ali. Nunca vivera no mesmo lugar durante muito tempo e, de todos os modos, era provável que, alguns meses mais tarde, também quisesse ir-se embora dali, mas… Olhou mais uma vez para as montanhas e para os vales, para a parede de pedra da casa, que brilhava à luz da lua. Gostava de viver ali. Era um lugar tranquilo, com muito para fotografar. Teria pena de se ir embora, se tivesse de o fazer.

			Mas talvez Larenzo tivesse querido dizer um último banho antes de voltar para Roma. Acendeu o aquecedor e, depois, virou-se para voltar para dentro, mas deu um grito abafado e ficou onde estava. Larenzo segurou-a pelos ombros.

			Ficaram assim durante alguns segundos, com ele a agarrá-la com as mãos fortes e a transmitir-lhe o calor do seu corpo através da t-shirt de algodão que usava. Emma pensou que era a primeira vez que lhe tocava.

			Ambos se mexeram para o mesmo lado, como se estivessem a fazer uma dança estranha e, então, Larenzo baixou as mãos e afastou-se.

			– Scusi.

			– Foi culpa minha – murmurou ela, ainda com o coração acelerado.

			Entrou na cozinha e acendeu a luz. Com luz, tudo parecia mais normal, embora ainda conseguisse sentir o calor das mãos de Larenzo na pele.

			Virou-se para ele e perguntou:

			– Jantaste? Posso fazer-te alguma coisa.

			Observou-a como se tencionasse rejeitar a oferta, mas, depois, encolheu os ombros.

			– Porque não? Vou mudar de roupa enquanto cozinhas.

			– O que gostarias de comer?

			Larenzo voltou a encolher os ombros.

			– Qualquer coisa.

			Emma viu-o a desaparecer pelo corredor. Cerrou os dentes e franziu ligeiramente o sobrolho. Nunca o vira assim. Nunca tinham falado muito e, quando falavam, era quase sempre sobre a manutenção da piscina ou das reparações de que a casa precisava, mas, mesmo falando daqueles assuntos tão mundanos Larenzo, sempre tivera energia e carisma. Era um homem que, quando entrava numa divisão, conseguia fazer com que todos olhassem para ele. Os homens tentavam conter a inveja e as mulheres despiam-no com o olhar. Ela considerava-se imune à sua vitalidade magnética, mas, naquele momento, a ausência dela incomodou-a.

			Franziu ainda mais o sobrolho, abriu o frigorífico e viu o que havia lá dentro. Fazia sempre muitas compras antes de Larenzo chegar, comprava todos os ingredientes necessários para fazer pratos deliciosos para um e servia-os no terraço, com vista para as montanhas.

			Olhou de esguelha para a meia dúzia de ovos, para as fatias de bacon e para o pedaço de queijo que restava. Suspirou e tirou tudo. Faria uma omeleta de bacon e queijo.

			Estava a servir tudo num prato quando Larenzo desceu, vestido com umas calças de ganga desgastadas e uma t-shirt cinzenta e com o cabelo ainda molhado e despenteado. Não era a primeira vez que o via vestido de forma informal, mas, daquela vez, pareceu-lhe diferente e sentiu uma certa atração. Era evidente que continuava a ter carisma e vitalidade, porque Emma sentiu a sua força naquele momento.

			– Lamento que seja apenas uma omeleta – desculpou-se. – Farei mais compras amanhã.

			– Não será necessário.

			– Mas…

			– Não me acompanhas? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha e com os olhos brilhantes.

			Era a primeira vez que a convidava para jantar com ele. Jantar juntos no terraço teria sido demasiado íntimo e incómodo, portanto, Emma comia sempre os restos na cozinha, com um dos seus livros de fotografia apoiado no saleiro.

			– Eu… Já jantei – replicou.

			Já passava das dez.

			– Vem e trás um copo de vinho. Não me apetece estar sozinho.

			Era uma ordem? Emma encolheu os ombros. Não se importava de beber um copo de vinho e talvez Larenzo lhe contasse o que se passava.

			– Está bem – acedeu, tirando dois copos enquanto Larenzo escolhia uma garrafa de vinho tinto do porta-garrafas que havia por cima do lava-loiça.

			Ele saiu com o prato para o terraço e Emma foi buscar a camisola, que estava na sala, vestiu-a e saiu também. A lua enorme estava muito alta e brilhava por cima do pico mais alto, o Monte Soro. Larenzo já estava sentado à mesa que havia perto da piscina, mas levantou-se quando viu Emma chegar com os dois copos e a garrafa de vinho.

			Larenzo serviu o vinho nos copos.

			– Que refinado – comentou ela, aceitando um.

			– É, não é? Vamos desfrutar enquanto podemos.

			Levantou o seu copo para brindar e Emma imitou-o, antes de beber um gole. O vinho estava muito bom e era caro, mas ela pousou o copo antes de voltar a beber e olhou fixamente para o patrão:

			– De certeza que está tudo bem?

			– Tão bem como pode estar – respondeu Larenzo.

			– O que significa isso?

			Ele também pousou o copo e esticou as pernas.

			– Bom… Não quero falar de mim esta noite. Durante umas horas, só quero esquecer.

			«Esquecer o quê?», questionou-se Emma, mas soube que aquela era uma pergunta a que Larenzo não ia responder.

			– Há quase um ano que és a minha governanta e a verdade é que não sei nada sobre ti – continuou ele.

			– Queres falar de mim? – perguntou ela, surpreendida.

			– Porque não?

			– Porque… Porque nunca mostraste interesse em saber nada sobre mim. E porque a verdade é que sou uma pessoa bastante aborrecida.

			Ele sorriu. Os seus dentes brilharam na escuridão.

			– Deixa-me ser eu a decidir.

			Emma abanou a cabeça lentamente. Aquilo era surreal.

			– O que queres saber?

			– Onde cresceste?

			Uma pergunta bastante inócua, supôs Emma.

			– Em todo o lado. O meu pai era diplomata.

			– Lembro-me de que o mencionaste quando te fiz a entrevista.

			Entrevistara-a em Roma, onde Emma estivera a trabalhar num hotel. Fora um emprego de muitos que aceitara por todo o mundo enquanto tirava fotografias.

			– E não te importaste de estar aqui isolada, nas montanhas da Sicília? – perguntou, antes de levar o copo aos lábios. – Sozinha?

			Emma encolheu os ombros.

			– Estou habituada a estar sozinha.

			Preferia-o assim. Sem obrigações nem desenganos.

			– Ainda assim…

			– Também gostas de estar sozinho. É por isso que tens esta casa.

			– Sim, mas viajo e passo tempo em cidades. Não estou sempre aqui.

			– Bom, como já disse, eu gosto.

			Por enquanto. Nunca ficava no mesmo lugar durante muito tempo, preferia sempre mudar e procurar novas experiências. Larenzo observava-a com ceticismo.

			– Conheceste alguém aqui? – perguntou. – Fizeste amigos?

			– Fiz alguns em Troina.

			– Sempre é qualquer coisa. E o que fazes para te divertir?

			Emma encolheu os ombros.

			– Passear, nadar. Entretenho-me com pouco, por sorte.

			– Sim.

			Larenzo olhou para as montanhas e Emma teve a sensação de que estava a pensar noutra coisa, em algo doloroso.

			– Mas não é o tipo de trabalho que alguém quereria ter sempre – concluiu, finalmente.

			– Estás a tentar livrar-te de mim? – perguntou ela, num tom de brincadeira, mas Larenzo levou a pergunta a sério.

			– Não, é claro que não, mas se acontecesse alguma coisa…

			Ela pousou o seu copo de vinho.

			– Larenzo, estás a pensar em vender a casa?

			– Em vendê-la, não.

			– Então, o que se passa? Tenho de começar a procurar outro emprego?

			Ele expirou lentamente e passou as mãos pelo cabelo.

			– Aconteça o que acontecer, darei boas referências tuas.

			– Não te entendo – admitiu Emma, abanando a cabeça. – Do que estás a falar?

			– Agora, não tenho vontade de te explicar. Depressa entenderás. Queres tomar um banho?

			– Um banho? – repetiu ela, surpreendida, olhando para a água. – Está frio para mim.

			– Para mim, não – disse Larenzo, tirando a roupa e ficando só em cuecas, antes de mergulhar.

			Nadou e, ao chegar ao outro lado da piscina, afastou o cabelo molhado do rosto.

			– Anda. – Chamou-a. – A água está muito boa.

			Emma abanou a cabeça.

			– Acabei de acender o aquecedor. Tem de estar gelada.

			– Não importa – replicou Larenzo, arqueando uma sobrancelha e sorrindo de forma tentadora.

			Emma não pôde evitar fixar o olhar no seu peito musculado e bronzeado.

			– Anda, desafio-te – acrescentou ele.

			Aquilo era completamente surreal. Como podia entrar com o patrão numa piscina de água gelada?

			– Anda, Emma – insistiu, estendendo a mão. – Salta.

			Era evidente que se tratava de uma loucura, era perigoso e… Ao mesmo tempo, ver Larenzo na piscina, seminu, à luz da lua e com as gotas de água a brilhar na sua pele, era irresistível. De todos os modos, a noite já começara de uma forma muito estranha.

			– Cobarde – provocou-a.

			Ela desatou a rir-se.

			– Vejo que queres mesmo que entre na água.

			– Quero nadar com alguém.

			Aquilo deixou-a nervosa. Não pensava que Larenzo estivesse a seduzi-la, pois nunca o fizera, mas…

			– Está bem. – Finalmente, decidiu-se, tirando a camisola e atirando-se para a piscina completamente vestida.

			Quando saiu para a superfície, no lado da piscina oposto ao dele, disse:

			– E, agora, vou sair. A água está gelada.

			– Não pensei que fosses fazê-lo – comentou Larenzo, rindo-se.

			E Emma alegrou-se por ter conseguido fazer com que se esquecesse daquilo que o preocupava, ainda que, para isso, tivesse tido de entrar em estado de hipotermia.

			– Estavas enganado – replicou, nadando para a beira da piscina.

			Com a roupa vestida, era difícil sair.

			Então, percebeu que Larenzo estava atrás dela e sentiu que apoiava as mãos nos seus ombros. Emma respirou fundo e ele agarrou-a pela cintura e levantou-a.

			Conseguiu sair e ajoelhou-se na beira, surpreendida por se sentir tão afetada por o patrão lhe ter tocado e a tremer de frio.

			– Anda – disse ele, enquanto saía da piscina e se dirigia para o armário onde estavam as toalhas. – Tapa-te.

			– Será melhor ir mudar de roupa – respondeu ela, baixando o olhar e apercebendo-se de que o sutiã era transparente e tinha os mamilos erguidos pelo frio. – Obrigada.

			Agarrou a toalha contra o seu peito e viu que Larenzo sorria, apesar de não ter baixado o olhar. Emma foi até à mesa sem largar a toalha.

			– Deveria ir para a cama.

			– Não, não vás ainda – pediu ele.

			Pôs uma toalha ao redor dos ombros e sentou-se em frente dela, antes de servir vinho nos dois copos. Emma viu os dois copos cheios e o peito nu de Larenzo e sentiu-se como se acabasse de mergulhar numa piscina completamente diferente.

			– Estou gelada… – começou a dizer.

			Ele apontou para o armário.

			– Tens robes ali. Tira a roupa molhada. Não quero que te constipes.

			– Larenzo… – voltou a protestar ela, sem saber realmente o que ia dizer.

			De qualquer forma, porque se queixava tanto? Estava à luz da lua com um homem muito atraente. E, em qualquer caso, Larenzo não ia tentar nada com ela. Tinha a certeza de que não era dos que misturavam os negócios com o prazer.

			Embora Emma estivesse desejosa de que o fizesse…

			– Está bem.

			Foi até ao armário e, usando a porta para se esconder, tirou a roupa molhada e vestiu um robe que ficava muito grande, mas, pelo menos, já não tinha frio. 

			– Conta-me qual foi o teu lugar favorito para viver quando eras criança! – ordenou o patrão, enquanto Emma se sentava no seu lugar e pegava no copo de vinho.

			Ela ficou pensativa. Se começasse a responder às perguntas, pelo menos, não estaria tão atenta ao peito de Larenzo. Não sabia porque estava a sentir-se tão atraída por ele. Talvez se devesse ao facto de ser uma noite muito estranha.

			– Suponho que Cracóvia – respondeu, finalmente. – Passei dois anos lá quando tinha dez. É uma cidade linda.

			E tinham sido os últimos anos em que se sentira parte da família, antes de a mãe ter anunciado que se ia embora, mas não queria pensar naquilo e muito menos falar disso.

			– Onde cresceste? – perguntou.

			A expressão de Larenzo endureceu ligeiramente.

			– Em Palermo.

			– É por isso que tens uma casa na Sicília, imagino.

			– É a minha casa.

			– Mas vives quase sempre em Roma.

			– É onde são os escritórios centrais da Cavelli Enterprises – explicou. – De qualquer forma, nunca gostei de Palermo.

			– Porquê?

			Larenzo cerrou os dentes.

			– Tenho demasiadas lembranças difíceis.

			Emma olhou para ele com curiosidade. Ele não parecia disposto a contar-lhe mais, mas era evidente que era um homem que tinha muitos segredos.

			Larenzo olhou ao seu redor e, depois, fixou o olhar nas montanhas.

			– Vou sentir a falta disto – comentou.

			– Então, estás a pensar em ir-te embora – concluiu Emma.

			– Não estou a pensar, não – corrigiu ele, saindo, de repente, daquele estado pensativo e olhando para ela fixamente. – Obrigado, Emma, pela refeição e também pela companhia. Não sabes o que fizeste por mim.

			– Se houver mais alguma coisa que possa fazer…

			Para sua surpresa, Larenzo tocou-lhe na face. Tinha a mão fria.

			– Bellisima – sussurrou. – Não. Já fizeste o suficiente. Obrigado.

			Então, pegou no prato e no copo, levantou-se da mesa e deixou-a ali sozinha.

			Emma ficou sentada durante uns segundos, tremendo por causa do ar frio, apesar do robe. Desejou ter enfrentado Larenzo de algum modo, mas não sabia o que estava a acontecer e, de qualquer forma, não sabia se ele teria aceitado a sua compreensão. Era um homem orgulhoso e duro que passara por um momento de fraqueza. Era muito provável que, no dia seguinte, se arrependesse daquela conversa.

			Suspirou, pegou na garrafa de vinho e no copo e levantou-se. Quando entrou na casa, Larenzo já subira as escadas, as luzes estavam apagadas e a casa estava fechada à chave. Emma pôs os pratos na máquina de lavar loiça e também subiu as escadas.

			Ao chegar ao patamar, parou. O quarto principal era à direita e o dela, mais pequeno, era o último da esquerda. Só se ouvia o vento contra as árvores e não se via luz por baixo da porta do patrão. No entanto, sentiu o desejo de bater àquela porta e de lhe dizer qualquer coisa, mesmo que não soubesse o quê. Não tinham esse tipo de relação e bater à sua porta e esperar que abrisse, despenteado e com o peito ainda nu…

			Não. Aquilo teria sido ir demasiado longe.

			No entanto, hesitou, suspirou e foi para o seu próprio quarto.
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